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BRASÍLIA

Os brasileiros estão tão felizes
com a sua vida quanto popula-
ções muito mais ricas, como os
alemães, belgas e islandeses. Em
uma escala de 1 a 10, a população
do País deu nota 6,8 para sua vi-
da, enquanto os alemães acredi-
tam que seu dia a dia merece 6,7,
os belgas e islandeses, 6,9, e os
noruegueses – país com maior
IDH no mundo –, 7,6.

Neste item, o brasileiro é mais
feliz que os russos (que deram

nota de 5,4 para sua vida), india-
nos (5,0), chineses (4,7) e sul-
africanos (4,7) – países emergen-
tes que formam os Brics. O brasi-
leiro também demonstra mais
satisfação com sua vida do que
vizinhos sul-americanos, como
chilenos (6,6), argentinos (6,4)
e uruguaios (6,1) – países com
IDH superior ao brasileiro.

Meio ambiente. Comparado
aos 10 países com melhor IDH, o
Brasil se mostra mais preocupa-
do em geral com o aquecimento
global (para 94,9%, o tema é gra-
ve, ante 43,7% da Noruega), reco-
nhecem em maior grau que o
aquecimento global é causado
por ação humana (81,3%, contra
50,1% da Suécia), estão menos
satisfeitos com as ações para pre-
servar o meio ambiente (48,2%,

inferior aos 66,1% dos Países Bai-
xos), menos satisfeitos com a
qualidade do ar (68,2%, abaixo
dos 93,1% da Austrália) e menos
satisfeitos com a qualidade da
água (83,1%, ante 89% da Nova
Zelândia).

“O brasileiro, em geral, está

tendo acesso a muita informa-
ção do ponto de vista ambiental.
Hoje você abre qualquer jornal,
grande revista, não tem pelo me-
nos uma página dedicada a esse
assunto. Está na pauta”, diz Gus-
tavo Souto Maior, professor do
núcleo de estudos ambientais da

Universidade de Brasília (UnB).
O professor atribui a falta de

engajamento a dois fatores: a cul-
tura da população e a existência
de outras prioridades. “Saúde,
educação e segurança são temas
considerados mais prioritários.
A própria academia, as universi-
dades e a UnB poderiam desem-
penhar um papel mais forte e in-
cisivo. O brasileiro está mais
preocupado com a Copa do Mun-
do, enquanto a Rio+20 está pas-
sando ao largo das discussões.”

Governo. No Brasil, 29,6% da
população está satisfeita com o
governo quanto à redução de
emissões – informação não dis-
ponível para 105 países dos 187
do ranking do PNUD, o que invia-
biliza uma comparação mais apu-
rada. Dentro dos Brics, é um índi-
ce superior ao da Rússia (9,4%),
mas inferior ao de África do Sul
(34,5%), China (33,4%) e Índia
(41,6%)./ L.F, L.P. e R.M.M.

S ena Copa doMundo,as seleçõesdos paí-
ses se enfrentam nos campos de futebol,
o Relatório do Desenvolvimento Huma-
no funciona como uma espécie de tor-

neio de dimensões globais, com cada nação se
esforçando rumo a melhores colocações na ava-
liação ancorada no tripé educação, saúde e renda.

Na Copa do Mundo da vida cotidiana, por as-
simdizer, emque o quevale éarealidadeda popu-
lação, a qualidade dos serviços e o funcionamen-
to do Estado, o Brasil tirou nota 0,718, atrás de 83
países e à frente de outros 103 . Olhando para
rabeira da fila, está melhor que Colômbia, China,
e República Democrática do Congo, o pior lugar

domundoparase viver; olhandoparafrente, nos-
so IDH fica abaixo de Líbano e Líbia, que nos
últimos anos viram seu sistema político entrar
em colapso. Subimos uma colocação em relação
ao ano passado, deixando para trás São Vicente e
Granadinas, um país caribenho que tem metade
da população de Taboão da Serra (SP) e uma eco-
nomia voltada para a agricultura, com destaque
para a banana.

O Brasil vem aperfeiçoando o “jogo” – as desi-
gualdades estão diminuindo, os indicadores
educacionais vêm melhorando, a expectativa
de vida subiu –, mas os desafios são proporcio-
nais à sua dimensão e suas pretensões no cená-
rio mundial. E já que é para ficar no futebol,
perdemos de lavada dos nossos rivais argenti-
nos, 39 posições à nossa frente – único país da
América do Sul, ao lado do Chile, com IDH consi-
derado “muito elevado”. Vai ser preciso pensar
em táticas para alcançar Messi e companhia.

✽ REPÓRTER DE ‘O ESTADO DE S.PAULO’

Brasileiro tem índice de satisfação de 1º Mundo

✽

Análise: Rafael Moraes Moura

● De 1980 a 2011, a média de
anos de escolaridade do brasilei-
ro aumentou de 2,6 para 7,2 (um
salto de 4,6 anos ou 177%), en-
quanto a expectativa de vida su-
biu de 62,5 para 73,5 anos (acrés-
cimo de 11 anos ou 17,6%). Ape-

sar do avanço, a taxa de alfabeti-
zação de adultos no Brasil (90%)
é inferior à da Bolívia (90,7%), e a
de escolarização em universida-
des (34,4%) fica abaixo da do Pa-
raguai (36,5%). O Brasil tem 23
alunos por professor no ensino
fundamental, mais que China
(17,2). Nos 10 países com melhor
IDH, a média varia de 6,5 (Liech-
tenstein) a 15,8 (Irlanda).

‘IDH das desigualdades’ faria
País despencar 13 posições
Índice paralelo criado pelo PNUD mostra que desigualdade social se mantém mesmo com redução da pobreza

Salto em 3 décadas
expõe carências

BRASÍLIA

Apesar dos avanços, o Brasil con-
tinua sendo um país desigual. Se
a forma como a distribuição de
recursos acontece fosse levada
em conta, o País perderia 13 posi-
ções na classificação feita pelo
Programa das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento Humano
(PNUD). O Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) cairia
de 0,718 para 0,519 – uma nota
menor do que a apresentada por,
exemplo, pelo Gabão (0,543) ou
Mongólia (0,563).

A desigualdade se mantém
mesmo com a diminuição no nú-
mero de pobres registrada nos
últimos anos no País e tão co-
mentada pelo governo.

O relatório mostra que apenas
0,2% da população está dentro
do que o PNUD considera “gra-
ve pobreza multidimensional” –
os mais miseráveis entre os mise-
ráveis, aqueles que, além da bai-
xa ou nenhuma renda, não têm
também acesso à educação, saú-
de, moradia de qualidade, água
potável e nem conseguem ser al-
cançados por programas como o
Bolsa-Família porque, muitas ve-
zes, nem sequer existem formal-
mente para o Estado.

A “pobreza multidimensio-
nal” atinge menos de 400 mil pes-
soas no País. No entanto, o nú-
mero de pessoas que sofre priva-
ções diversas, seja de renda, seja
de outros aspectos que definem
uma vida precária, é significativa-
mente maior: 5,1 milhões.

Ainda assim, entre os países
com situações de desenvolvi-
mento semelhantes ao brasilei-
ro, os denominados Brics – além
do Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul –, o Brasil tem, jun-
tamente com a Rússia, o menor
número de pessoas em pobreza
grave, apesar de possuir um índi-
ce maior de famílias vulneráveis.

O ajuste pela desigualdade é
feito por um indicador aplicado
desde o ano passado pelo
PNUD, o IDHD. Essa análise con-
sidera, além da média de desen-
volvimento, as diferenças nos in-
dicadores de renda, educação e
saúde entre a população. Quan-
to maior a desigualdade, maior o
desconto.

Por isso, países mais pobres,
mas menos desiguais, alcançam
notas superiores à do Brasil. A
lista vai além de Gabão e Mongó-
lia: República da Moldávia
(0,569), Uzbequistão (0,544) e
Jordânia (0,565), todos classifi-
cados como de desenvolvimen-
to humano médio, ultrapassam
o IDHD brasileiro.

O mesmo acontece com a Chi-

na, companheira do Brasil no
Brics. Em 101.º lugar no IDH, a
nota do país, quando observada
a desigualdade, supera a nota bra-
sileira e chega a 0,534.

Peso da renda. O fator que
mais contribui para a queda do
Brasil no ranking do IDHD é a
renda da população.

O desconto da nota brasileira
é de 40,7% nesse quesito. Em se-
gundo lugar vem o índice de edu-
cação, com perda de 25,7%. A me-
nor desigualdade é registrada na
área de saúde. Nesse item, a per-
da provocada no ajuste é de
14,4%.

O que chama atenção é o por-
centual da perda na nota da ren-
da. O Brasil é o terceiro em desi-
gualdade nesta área entre o blo-
co de países de desenvolvimen-
to alto. O desconto aplicado ao
País neste quesito do IDHD só é
menor que o da Colômbia (que
teve sua nota reduzida em
53,9%) e o da Venezuela (com
desconto de 44,9%).

O desempenho brasileiro no
IDHD ano passado não foi dife-
rente. A pontuação brasileira
também caiu por causa da desi-
gualdade. E, assim como no índi-
ce divulgado ontem, a maior res-
ponsável foi a diferença na renda
da população, seguida por educa-
ção e saúde. O padrão é observa-
do em todo o bloco de países de
desenvolvimento humano mui-
to elevado e de desenvolvimen-
to humano elevado: conjunta-
mente, a renda é o principal fa-
tor de desigualdade, seguido por
educação e, por último, a saúde.

Entre países de desenvolvi-
mento humano médio e desen-
volvimento humano baixo, essa
lógica não se repete: a maior desi-
gualdade é encontrada na educa-
ção. / LIGIA FORMENTI, LISANDRA

PARAGUASSU e RAFAEL MORAES

MOURA

Ultrapassamos São
Vicente e Granadinas

Em uma escala de 1 a 10,
população do País deu
nota 6,8 para sua vida,
melhor que a de alemães
e de países vizinhos

IDH. Onde o Brasil está atrasado

● O fator IDHD
O indicador paralelo considera,
além da média de desenvolvimen-
to, as diferenças nos indicadores
de renda, educação e saúde en-
tre a população. Quanto maior a
desigualdade, maior o desconto.
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